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Audiência pública foi dirigida pela vereadora Aladilce Souza

Moradores do Dois de
Julho questionam decretos

de desapropriações

N
o debate, moradores do bairro Dois de Julho e representantes dos
poderes públicos convergiram sobre a necessidade de envidar
todos os esforços para garantir a permanência dos residentes no
Centro Antigo de Salvador. As determinações preveem a desocu-

pação de imóveis nas ruas do Sodré, Visconde de Mauá e região da Ladeira
da Preguiça, no Dois de Julho, além de casarões da Avenida Carlos Gomes.
Para a vereadora Aladilce Souza (PCdoB), o impasse para a permanência
dos moradores se deve aos interesses da iniciativa privada. “O Estado deve
ficar ao lado da comunidade”, enfatiza a vereadora. Leia mais na página 3
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OGrupo de
Teatro da
PMBA en-

cenou a peça
“Saia Dessa”,  na
manhã de terça-
feira (6), em parce-
ria com o
Memorial da Câ-
mara Municipal de
Salvador, no audi-
tório do espaço
multiuso do Cen-
tro de Cultura.

Com público de aproximada-
mente 90 estudantes de 11 a 16
anos, da Escola Municipal Jorge
Amado, localizada em Itapuã e,
do Colégio Impacto, do municí-
pio de Lauro de Freitas, a apre-
sentação teve o objetivo de
conscientizar os jovens para os
prejuízos causados pelas drogas.

A professora Márcia Duarte
da Escola Municipal Jorge
Amado, disse que a peça traz re-
flexões importantes sobre um as-
sunto que faz parte do cotidiano
de todos. O professor Ektor Bar-
ros, do Colégio Impacto, conside-
rou que o “Sai Dessa” oferece
embasamento e melhor conheci-
mento sobre o tema.

O grupo de teatro da PMBA
foi fundado em 1998 por poli-
ciais da Companhia Indepen-
dente da Pituba com o objetivo
de socializar e sensibilizar a popu-
lação.

A subtenente Marizete Quei-
roz explicou que a peça tem sido
o carro-chefe do grupo e surgiu
com a necessidade de levar para
os jovens a importância do com-
bate ao tráfico e os perigos do
consumo de drogas entre jovens
e adolescentes.

“Essa peça vem com a men-
sagem de alerta para os jovens,
tornando-os capazes de discernir
o certo e o errado para que assim
possam se livrar dessas tentações
diárias e saibam dizer não para as
drogas que podem levar até
mesmo a morte”, afirmou a sub-
tenente.
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Quarta e Quinta-feira, 
7 e 8 de Setembro de 2016

Grupo de teatro da PMBA se 
apresenta no Centro de Cultura

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

O espetáculo “Saia Dessa” busca conscientizar 
jovens sobre os problemas causados pela drogas

Estudantes se entusiasmaram durante a peça
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Questionamentos dos
moradores do bairro
Dois de Julho sobre de-
cretos de desapropria-

ção na localidade foram
discutidos em audiência pública,
na manhã de terça-feira (6), no
auditório do Edifício Bahia Cen-
ter, anexo da Câmara Municipal.
No debate capitaneado pela ve-
readora Aladilce Souza (PCdoB),
populares e representantes dos
poderes públicos convergiram
sobre a necessidade de envidar
todos os esforços para garantir a
permanência dos residentes no
Centro Antigo de Salvador. 

Para a vereadora Aladilce, o
impasse para a permanência dos
moradores se deve justamente
por causa dos interesses da inicia-

tiva privada. “O governo deve se
colocar ao lado dos populares e
bater o pé firme para que o pro-
jeto garanta que quem reside na
área continue. Logicamente, exis-
tem as pressões de quem está
bancando o projeto, mas o Es-
tado deve ficar ao lado da comu-
nidade”, pontuou.

As determinações preveem a
desocupação de imóveis com-
preendidos nas ruas do Sodré,
Visconde de Mauá e região da
Ladeira da Preguiça, no Dois de
Julho, além de casarões da Ave-
nida Carlos Gomes. 

Se existe consenso em rela-
ção à necessidade de avalizar a
permanência da população nes-
ses locais, o impasse gira em

torno da viabilidade de garantir
que os moradores continuem no
bairro após intervenções do Go-
verno Estadual.

Dois decretos de desapro-
priação do Governo do Estado e

outro do Município foram publi-
cados no Diário Oficial para a pri-
meira etapa de retirada dos
moradores, estabelecendo “saí-
das amigáveis” mediante aos pa-
gamentos de
indenização.

De acordo com o su-
perintendente da Compa-
nhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da
Bahia (Conder), Rai-
mundo Andrade, os de-
cretos visam preservar o
patrimônio cultural do
Centro Antigo de Salva-
dor. Para a execução do
projeto, relatou a necessi-
dade de apoio da inicia-
tiva privada.

Patrimônio
“Entre 2007 e 2010 foi ela-

borado um trabalho com o apoio
da Unesco, que deu origem ao
Plano de Revitalização Participa-

tiva do Centro
Antigo. Foi diag-
nosticado que
existiam 1.100
imóveis privados,
em ruínas, na re-
gião. E casas
nesse estágio de
c o m p r o m e t i -
mento é como se
estivessem doen-
tes. Vai passando
de um imóvel
para outro. Não
queremos expul-

sar ninguém. Os decretos foram
feitos para permitir  que o Estado
consiga preservar esse patrimô-
nio”, afirmou Raimundo An-
drade.

Moradora do bairro e pesqui-
sadora de Arquitetura da Univer-
sidade Federal da Bahia, Alina
Cecília Sosa relatou a aflição dos
populares por conta dos decretos
e pediu mais transparência nas
ações do Governo Estadual no
local. Destacou a necessidade de
“mais esclarecimentos”, mas iro-
nizou, resaltando que até agora
os residentes no Dois de Julho
“convivem mesmo com os escu-
recimentos”. 

A necessidade de garantir a
presença da população no local
também foi lembrada pelo dire-
tor de Projetos Obras e Restauro
(Dipro) do IPAC, Felipe Musse.
“Entendemos que essa luta é ab-
solutamente legítima e que é
fundamental a presença dos mo-
radores nesse patrimônio pú-
blico, que é o Centro Antigo de
Salvador. As consequências das
desapropriações ainda parecem
nebulosas”, declarou.

Quarta e Quinta-feira, 
7 e 8 de Setembro de 2016
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Moradores do Dois de Julho denunciam
‘escurecimentos’ sobre desapropriações

Aladilce Souza pede união entre populares e representantes 
dos poderes públicos para garantir permanência no local

Vereadora Aladilce
Souza presidindo a
audiência pública 
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Duda Sanches defende Educação 
Financeira no currículo escolar

Por entender que “o
consumo é algo funda-
mental para a vida hu-

mana”, o vereador Duda
Sanches (DEM) apresentou na
Câmara Municipal o Projeto
de Indicação nº 473/16, suge-
rindo ao Executivo a introdu-
ção da disciplina Educação
Financeira na programação
pedagógica das escolas muni-
cipais de Salvador. Segundo o
vereador, “operações como
compra, venda, negociação e
acordo são práticas costumei-
ras numa sociedade per-
meada pelo capitalismo”. 

Duda Sanches chama
atenção para a importância
dos ensinamentos e lições
promovidos no ambiente es-

colar e a sua com-
preensão por parte do
corpo discente. Ao
justificar a proposta
considera “a funda-
mentalidade da pru-
dência ao lidarmos
com valores pecuniá-
rios, sendo tal conhe-
c i m e n t o
imprescindível na for-
mação de um cidadão
consciente, apto a
participar da econo-
mia de forma equili-
brada e segura”. 

Pesquisa
Pesquisa recente, segundo

o vereador, aponta a existên-
cia no Brasil de 59 milhões de

inadimplentes em 2016. Um
índice justificado, entre ou-
tras razões, pela inexistência
de orientação desde a infân-
cia acerca da necessidade de

controle e equilíbrio com gas-
tos. 

“Mesmo na escola, no
momento de adquirir um lan-
che ou mesmo um livro, as
crianças lidam com valores,
sendo imprescindível cons-
cientizá-las da prudência ao
implementar investimentos,
mínimos que sejam, vislum-
brando a formação de um ci-
dadão capaz de fomentar a
economia de modo salutar”,
defende Duda Sanches.

Além disso, o vereador
observa a necessidade de fo-
mento à qualificação do en-
sino municipal, buscando o
constante aprimoramento do
serviço de educação oferecido
pelo município.

Proposta do vereador seria para programação pedagógica das escolas municipais

Everaldo Augusto pede criação
de Centro Cultural de Capoeira

OMunicípio de Salvador
poderá ter um Centro
Cultural de Capoeira.

A iniciativa é do vereador Eve-
raldo Augusto (PCdoB), por
meio do Projeto de Indicação
nº 474/16. A sugestão enca-
minhada à prefeitura aponta

para a necessidade de incen-
tivos que passam pela estru-
tura física.

Na justificativa, o verea-
dor destaca a inexistência de
espaços adequados e capazes
de abrigar encontros nacio-
nais e internacionais, inter-

câmbios culturais, biblioteca,
artes e produções voltadas
para a manifestação da ca-
poeira na cidade.

Também destaca a salva-
guarda da capoeira como Pa-
trimônio Cultural de natureza
imaterial. “A construção dos

seus saberes e fazeres é vista
como possibilidade educativa
e assistencial”, argumenta
Everaldo.

Por fim, o vereador frisa
que a construção do espaço é
a condição básica para a con-
tinuidade do ciclo de aprendi-
zagem dos mestres para
aprendizes, “sabendo que o
saber da capoeira é transmi-
tido de modo oral e gestual”.

Indicação à prefeitura aponta para a preservação da capoeira em Salvador

Vereador Duda Sanches

Vereador Everaldo AugustoFo
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

DOLM 08.09.16:Camara_Template  6/9/2016  17:17  Página 5



DOLM 08.09.16:Camara_Template  6/9/2016  17:17  Página 6


